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Jornal semanal, orgào do partido progressista e dos interesses locaes. Proprietário C dircdOT, — José Ferreira Lãs-Casas 

vembro, cortar os braços que sec- 
caram, deixar pouca vara e lubri- 
ficar os golpes com uma diluição 
de sulphato de ferro. 

Este serviço é preciso, como 
disse, que se faça, já, nas locali- 
dades frias, onde o movimento 
vegetativo paralysa mais cedo, 
e pôde prolongar-se nas localida- 
des quentes, onde a parra só cabe 
no meio de novembro; paralysado 
o movimento vegetativo, não tem 
a mesma importância o tratamen- 
to. 

A diluição pôde ir atô 50 p. 
c., só de sulphato de ferro, que 
já no verão se terá deitado na 
raiz, para a chlorose (côr amare]- 
la uniforme) ou ser a mistura de 
10 a 15 p, c. de sulphato de fer- 
ro e 3 a 5 de sulphato de cobre, 
para o caso de gamose, maromba, 
etc. (cor variegada de amarello e 
vermelho mais e menos extenso), 
e deve ser applicada especialmente 
nos golpes mais grossos, mas nes- 
tes com pouca intensidade, tocan- 
do sempre a ponta das varas, 

A seguir a esta póda de tra- 
tamento ou a par com ella, nas 
localidades onde costumam vir 
gelos no inverno, pôde íazer-se a 
poda ordinária, e em toda a par- 
te se irão preparando os maioraes, 
madeiras de empa, postes, traves- 
sos, etc., para diversas armações 
ou supportes da vinha, bem como 
os estrumes grossos e os phospha- 
tos, para que os soiubiisem as 
chuvas do inverno. 

—Outro trabalho d'esta épo- 
ca e que se impõe á attenção não 
só do agricultor, mas de todo o 

'v/ . . 
portuguez que ama a sua pacna; 
um trabalho que entende, nos se- 
us resultados, com o estado eco- 
nómico e financeiro do paiz, é a 
boa preparação da terra, a acqui- 
sição da boa semente e de apro- 
priados adubos para a cultura do 
trigo, para a producçâo do pão, 
cuja Requisição nos está custando 
rios de ouro comprado á custa de 
tantos sacrificios. 

Lavoura successivamente mais 
funda, hervas ruins ou adventí- 
cias exterminadas, boa semente e 
boa adubação são condições de 
bom resultado de cultura, embo- 
ra dependentes dos agentes atmos- 
phericos, q.ie não podemos regu- 
la. 

Já no anno passado falíamos 
nos caracteres das boas sementes, 
e na forma de as preparar para 
lançar á terra, mas com isto pren- 
de-se uma questão que, desde ha 
annos, tem preoccupado os agri- 
cultores ceareiros;—convirá dei- 
xar as castas de trigo portuguez 
para adoptar outras, uzadas em 
paizes estrangeiros,chamados pro- 
líficos, porque,dizem, são de grau- 
de producçâo? 

A tal pergunta tenho sem- 
pre respondido: como ensaio deve 
íazer-se, como medida geral de 
cultura nàu; e a este respeito ahi 
vae em resumo o que este anuo 
liz. 

Não havendo á venda trigos 
exoticos prolíficos, adquiri, por 
intermédio de um amigo, trigo 
azul ou de Noé\ semeei-o n'um 
talhão de terra, e coutiguo a este 
semeei outro talhão, exactamente 

TRABALHOS BO Mi 

Está feita a vindima; reco- 
lhidos os milhos, fechará a roda 
do anno agrícola, e no giro inces- 
sante d'esta canceira de todos os 
dias, começa novo anno, com a 
mesma série de operações, com 
novas despezas, com novas es- 
peranças, para talvez chegar ao 
fim e colher as mesmas desillu- 
sôes. 

O viticultor terá notado 
quaes das suas cepas se terá mos- 
trado enfraquecidas e tel-as-ha 
marcado, ou pôde ainda marcal-as 
para lhes lazer tratamento espe- 
cial: se é a velhice que as enfra- 
quece, pôde derrubal-as ou mer- 
gulhal-as, durante o inverno, nas 
terras seccas, e deixar ou ir fa- 
zendo esse serviço até á prima- 
vera nas húmidas; se o enfraque- 
cimento é devido á pobreza da 
terra tem de applicar estrumação, 
e o mesmo é preciso se os parasi- 
tismos externos, como o mildio e 
o oidio, foram a causa do enfra- 
quecimento; mas se este é devido 
á chlorose, ou amarellecimento, a 
yemose bacillar, maromba, mal 
7iegro, crestadura cu brunidura, 
doença ou doenças devidas a mi- 
cróbio ou micróbios, que se abri- 
gam nos tecidos c na seiva das 
plantas, e cujos eífeitos se mani- 
festaram, no verão, pelo colorido 
variado, e eníesameuto da folha- 
gem e sarmentos, então é urgente 
proceder á poda, durante o ou- 
tubro ou ainda até meio de uo- 
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IRMÃ DOS POBRES 
por 

Emilio Zola 
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Ao cabo de um anno eram 
Guilherme e Guilhermina os mais 
ricos lavradores da localidade. 
Possuíam uma grande quinta no- 
va; cs seus campos esteudiam-se 
tantas léguas em redondo,que não 
se limitavam n'um mesmo uori- 
soute. Que um pobre se torne ri- 
co, não é raro; ninguém nos nos- 
sos tempos pôde admirar-se d'isso. 
Mas quando Guilhermee Guilher- 
mina de maus se tornaram bons, 
benve quem se recusasse a acre- 
dilal-o. Com tudo era a verdade. 

Os parentes da Irmã dos Pobres, 
como já não suffriam frio nem fo- 
me, acharam de novo em si o bom 
coração de outi'ora; e como li- 
uham chorado muito, constitui- , 
ram-se irmãos dos miseráveis e 
deram-se a alliviui-os sem egoís- 
mo. 

Eu sei perfeitamente que são 
boas conselheiras as lagrimas. 
Comtudo, se Guilhermina deixou 
de ter demasiada predilecção pe- 
las rendas, se Guilherme cessou 
de beber, e preferiu o trabalho, 

aftigura-se-me que os soldos do 
saquinho, tinham comsigo alguma 
virtude secreta, que ajudou ao 
milagre; porque não eram como 
quaesquer soldos que se prestam 
a pagar despezas demánotajaquel- 
les, recusavam-se aos mãos cora- 
ções e tornavam caritativa a mão 
da gente honesta que os possuía. 
Ah que excellente cobre que não 
linha a triste estupidez das nossas 

moedas de oiro e prata! 
Guilherme e Guiinermina não 

cessavam de beijar a Irmã dos 
Pobres desde manhã até á noite. 
Nos primeiros dias tinharu-ua 
poupado a todas as fadigas, e até 
se agastavam quando íallava em 
trabalhar. Facilmente reconhecia 
que o desejo d'elies era tornarem- 
na uma menina fina, com umas 
mâosinhas muito brancas e só pró- 
prias para atarem lacinhos de fita, 
«Mostra-te ufana lhe diziam elles 
todas as manhãs, e não te impor- 
te o resto.» Mas a pequena não o 
entendia assim: teria morrido de 
tristeza se se visse obrigada a es- 
tar um dia inteiro sentada, sem 
mais tarefa do que vêr correr as 
nuvens; as suas riquezas davam- 
Ihe a distracção de limpar c esfre- 
gar continuam ente os moveis de 
carvalho, e de esticar com máxi- 
mo trabalho os seus lençocs de 
linho. Eutretiuha-Be a seu m,,dõ; 

nas luésaiaé eenuíçôes, com trigo 
aqui usado. 

Um e outro nasceram em 
tempo competente. No principio 
de fevereiro o exotico começou a 
afilhar, e até maio desenvolveu-se 
com grande vigor, parecendo pelo 
verde intonso azulado da sua fo- 
lhagem que vegetava com maia 
vigor que o da terra; depois as 
scenas mudaram, este amadure- 
ceu por igual, e estava prompto a 
cortar em 24 de junho, com es- 
pigas muito bem formadas, em- 
quauto que o azul engelhava sem 
completa maturação, 8 dias mais 
tarde. Enfim o trigo da terra deu 
em bago mais do duplo do exoti- 
co. 

Todavia não tenho este re- 
sultado como coudemnação d'esto 
trigo, novo e não aclimado, ou 
antes não adaptado a esta terra; 
e em artigo especial voltarei a es- 
te assumpto. 

M. Rodrigues de Moraes 

NOTICIAS (È LOCAES 

J unta de parochia 

Reuniu extraordinariamente 
a digna junta de paroehia d'esta 
villa, afim de tratar da construc- 
ção da casa da escola a que se re- 
fere o legado do benemérito Frtui- 
cisco Antonio Cerdeira. 

O dignissimo abbade d'esta 
villa e presidente da junta, ficou 
encarregado de mandar levantar a 
planta. 

e respondia aos parentes: 
—Deixem... eu ando aga- 

salhadamente vestida e não preci- 
so de rendas para nada; prefiro os 
cuidados da casa aos da toillette. 

E dizia isto com tal serieda- 
de, que Guilherme e Guilhermi- 
na comprehenderam afinal ter eí- 
la muitíssimo juizo; consequente- 
mente deixaram de lhe contrariar 
as predilecções. Isto foi para ella 
uma mina. Levantava-se como 
d antes ás cinco horas da manhã, 
e cuidava dos trabalhos domésti- 
cos; não quer dizer que varresse 
e esfregasse como nos maus tem- 
pos, porque não era trabalho que 
estivesse em harmonia com as su- 
as forças conservar asseada tão 
vasta habitação; mas vigiava a» 
criadas, dirigia-as, e não tinha a 
falsa vergonha de não as ajudar 
nos trabalhos da queijeira e do 
pateo «ia creação. 

(fiontmua) 
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13a.i'ca, cio Louciclal 

Foi ha dias penhorada, para 
pagamento da respectiva contri- 
buição industrial a barca de pas- 
sagem no rio Minho, no posto 
do Louridal, interrompendo-se 
por esse motivo a passagem n'a- 
quelle ponto durante algumas ho- 
,i as. 

Em seguida íoi paga aquel- 
la contribuição, levantaudo-se 
por isso a penhora. 

.José IManoel Bermudes 

R. I. P. 

Quando a vida lhe sorria fa- 
gueira no seio da familia que es- 
tremecia e no convivio dos ami- 
gos que apreciavam as suas ele- 
vadas qualidades e raros dotes de 
coração, quando se dispunha a 
gozar no remanso do seu querido 
lar o producto das suas rudes li- 
des e canceiras no solo ardente 
da America do sul, caiu, ines- 
peradamente tombado pelo tufão 
da morte, na algidez do tumulo 
o nosso estimadissimo amigo, sr. 

. José Manoel Bermudes. 
A infausta noticia do seu 

passamento echcou lugubremente 
n'esta villa, correndo com a ve- 
locidade das noticias más, no dia 
li) do corrente, sendo geral a 
consternação que ella produziu 
em todas as pessoas que conheciam 
o saudoso ex ti neto e que sabem 
aquilatar a nobreza de uma alma 
em que scinlillavam os mais ele- 
vados sentimentos de familia e 
de amizade e que estava sempre 
disposta para c? bem. 

Em nós, que conhecíamos de 
perto a sympathica personalida- 
de d'aqueJle amigo Ieallis8Íaio,qae 
desde a intancia viramos desabro- 
char aquella bella alma, produ- 
ziu tão iníausta noticia, um pro- 
fundo abalo, moa grande commo- 
ção, que ainda nos traz o espirito 
confuso, impedmdo-nos de fazer 
uma resenha das virtudes, que 
enalteceram o saudoso extincto. 

Limitam'o-nos por isso a des- 
folhar sobie a lousa do seu tu- 
mulo este singello preito da nos- 
sa dôr e da nossa saudade,enviando 
a sua familia o nosso sentido pe- 
zame. 

O clynariiitc—l>tísast;i*o 
Uma malliei- cegai 

Hontera, de tarde, dizem de 
Vianna, tivemos conhecimento 
de que se havia dado um lameu- 
vel desastre n'um prédio da rua 
do Gontim, onde habita o snr. Se- 
bastião Manoel, conhecido ferra- 
dor, com a sua offioina na habi- 
tação. 

Procuramos informações e 
soubemos que infelizmente, se ha- 
via dado o desastre, que cá fóra 
nos era relatado com bem triates- 

> cores. 
Na casa citada, habita aquel 

le industrial, sua mulher e clous 
filhos. 

Estes, por occasião da festi- 
vidade daGruzess, na noite do fogo 
apanharam no campo d Agonia 
.uma bomba de dyuamite .ou qual- 
.yuer outro explosivo violento e 

levaram n'a pam casa. 0 pae re- 
conheceu o perigo e deu conse- 
lhos aos lilhoa que a lançassem 
ao rio. 

Os rapazes, que nunca fa- 
zem cousa com geito, não cum- 
priram as determinações do pae 
e, em vez de lançarem fóra o ex- 
plosivo, guardaram-n'o n'aiua 
prateleira no interior da casa. 

A pobre mãe, quando hontem 
fazia limpeza, encontrou a bom- 
ba na prateleira e, iançando-lhe 
mão, começou de lhe tirar a cor- 
da ou fio, que servia de envolucro 

Estas bombas são manipula- 
das com phosphoroSjComo í; :'-de 
dar o efíeito desejado nos ío6os 
d'artificio. 

A fatalidade quiz que o phos- 
plioro se incendiasse, e transmit- 
tindo logo á matéria explosiva 
interna a bomba explodiu quasi 
junto á cara, levando-lhe dous 
dedos da mão direita e queiman- 
do-lhe a cara e os olhos quasi por 
completo. 

Chamados os soccorros mé- 
dicos, veriticou-se que a pobre 
mulher eslava cega, tendo o ex- 
plosivo queimado terrivelmente os 
orgâos visuaes. 

Este desastre impressionou 
todos quantos d'elle tiveram co- 
nhecimento.; 

fcsenliora. <lo Bosario 

Festejou-se nos dias 16 e 17, 

na freguezia de Prado,com maior 
pompa e -luzimento N. Senhora 
do Rosario. 

IníVacçâo cia loi do sello 

Foi acte-hontem applicada pe- 
lo snr. visitador do sello ao phar- 
maceutico d'esta villa snr. Fran- 
cisco Rodrigues Barreiros, a mul- 
ta de 30^000 reis por ter próxi- 
mo da sua pharmucia, em uma 
pedra da muralha, um letreiro 
que diz: — Pharmacia Barreiros 
—sem sello. 

Parece-nos que o olho do 

fisco se abriu demasiadamente pa- 
ra ver n'aquelle letreiro uma in- 
fraçào da lei do sello, e, se dfisso 
nos convencermos depois de refle- 
ctir sobre o caso, tãllarempa no 
proximo numero. 

. A. viagem ré^ia 

Os jornaes de Lisboa con- 
tinuam a encher as. suas colum- 
nas com as noticias ácerea da 
viagem de SS. MM., que está pres- 
tes a findar, depois de ter alcan- 
çado o melhor êxito que se podia 
esperar. 

Entre os telegrammas expe- 
didos do Algarve, ha um de Villa 
Real de Santo Antonio, que con- 
olue dizendo que durante as visi- 
tas dos soberanos nenhum pedido 
de esmolas lhes foi feito, o que 
demonstra o desinteresse da po- 
pulação algarvia, que tão bizar- 
ramente tem recebido os régios 
visitantes. 

Nos tempos que vão corren- 
do este facto é altamente signi- 
ficativo e honroso para os povos 
d'aquel!a província que, ninguém 
ignora, não é nem das mais pros- 

• • I 
peras, nem das mais ricas dopaiz. 

O Algarve em geral é pobre, mas 
é trabalhador e honesto, e como 
tal altivo e desinteressado. O po- 
vo aluarvio, festejando os reinan- 
tes, fêl-o com a consciência de 
quem cumpre um dever de c&r- 
tezia e de lealdade, e, orgolhoso 
das suas fidalgas tradicçees, não 
estendeu a mão á muailicencia ré- 
gia para obter por esmola o que 
tem sabido graugear pelo traba- 
lho. 

O Algarve 'pediu ao rei, é 
certo, mas pediu melhoramentos 
materiaes a que se julga com di- 
reito a ser contemplado, o que 
muito o honra; a esmola que ve- 
xa e humilha ninguém a soube 
mendigar. A generosidade de el- 
rei não esqueceu os pobres, mas 
estes tiveram a hombridade de não 
se fazerem lembrar com importu- 
nas supplicas e talvez mesmo oc- 
cultassem as suas misérias para 
que urna nota triste não fosse em- 
panar as alegrias dos monarchas. 

O povo no seu rude sentir é 
muitas vezes mais nobre e gene- 
roso do que os cortezàos e os gran- 
des senhores. 

Fliffi visa^eruL 

Devem partir hoje de Lis- 
boa em direcção ao Pará os ^nos- 
sos exeellentes amigos surs. Luiz 
Mau-eal Solheiro e seu sobrinho 
Cicero Solheiro, que ha tempos 
tinha vindo restaurar a saúde no 
seio de sua extremosissima fami- 
lia. 

Que tenham uma viagem fe- 
liz são os nossos ardentes anhelos. 

Su-bscmpçíâo patriótica 
portu.|> nessa 

Está já u'uina quantia 5m- 
portantissima a subscripção aber- 
ta no Brazil e destinada á compra 
d'um navio, que em nome dos 
porluguezes ali residentes será of- 
íerecido ao governo de Sua Ma- 
gestade Fidelíssima, como com- 
memuração do 4.° centenário do 
descobrimento do caminho marí- 
timo das índias. 

Em vista das quantias subs- 
criptas em algumas listas que te- 
mos diante de nós, que obsequio- 
samente nos foram remettidas 
do Rio de Janeiro, pôde dizer-se 
que a subscripção attingirá asom- 
ma necessária para que os suus- 
criptores vejam realísado o seu 
patriótico desejo. 

Se já não fosse sobejamente 
conhecido o amor pátrio dos nos- 
sos irmãos residentes na grande 
nação brazileira, bastava só o fa- 
cto a que nos estamos referindo 
para o demonstrar á evidencia. 
Honra lhes seja. 

S y nclícancia 

Segundo nos consta foi man- 
dada fazer uma syndicancia ácer- 
ea do escandaloso procedimento 
havido pelos empregados da com- 
panhia dos tabacos e pela guar- 
da fiscal para com os hespanhoes 
que nos princípios do setembro 
seguiam para a romaria da Se- 
nhora da Penedfc, procedimento 
que nós luuxamus com todas as 

minudencias em um dos números 
d'aquelle mez. 

Foi encarregado da syndi- 
caneia o digno com mandante da 
secção fiscal de Motieào, snr. 
Adriano Mendes de Vaaeoneollos, 
que n'esau qualidade tem inquiri- 
do varias testemunhas, tom and» 
declarações ao digno vice-coa.su 1 
hespunhol idesta villa. 

Desejamos que ss apurem 
bem as responsabilidades paru 
que se castiguem os fancoionarios 
que tão covardemente abusarem 
das suas funeções, e crômos qua 
assim suceederá, attentas a bU-us- 
tração, competência e imparciali- 
dade do digno ayudicante. 

BeinÍBjsíoes 

Foi determinado superior- 
mente que os mancebos perten- 
centes aos contingentes anteriores 
a 1896, autoados como refractá- 
rios mas não julgados, possam re- 
mi r-se por ÕU$000 reis até 31 de 
dezembro do corrente anuo, se 
assim préviamente o sollioitarem. 

A.jppi*eh.ensâi.o de tabu- 
cos—Oa ntella 

No dia 15 do corrente fui 
dada pela gua.tda fiscal uma bus- 
ca em casa do snr. João Manoel 
Ghrsiphu, do logar de Surribas, 
freguezia de Rouças, em virtude 
de denuncia feita por meio de car- 
ta anouyma. 

N'aquella casa nada encon- 
traram os agentes fiscaes; mas re- 
buscando em um alboio que exis- 
te a pouca distancia d'aquella ca- 
sa e que se encontra completa- 
mente aberto e devassado, encon- 
traram 16 massos de tabaco hes- 
punhol, que àppreheaderam, cap- 
turando o snr. Oarispim. 

E' opinião gerai e assenta 
que o tabaco foi silli -coliocado 
por algum inimigo do snr. Ohres- 
pim, que em seguida fez o denun- 
cia para o compromecter. 

Gautella, pois. 

•Jogo 

Está já aasignada por maia 
de 300 com nerciantes a represen- 
tação ao governo em favor do es- 
íabelecimemo do jogo proposto 
por um syndioato estrangeiro, o 
qual, para a installaçao do hotel 
com mil quartos, casino, sanató- 
rio, theatro, etc., destina libras 
1.000: )00; e conta trazer aunu- 
almeuta a Lisboa 35:000 a 40:000 
estrangeiros. 

JPrijsão 
  * 

A requisição do snr. com- 
missario geral de policia do Porto 
foi ha dias capturado pela digna 
auctoridade administrativa deste 
concellio José Antonio Penha, do 
logar do Souto, freguezia de Pra- 
do, e remettido para aquella ci- 
dade. 

Consta-nos que a requisição 
do snr. commissano ó baseada no 
roubo de uma corrente de ouro, 
no valor de 30$ JOO reis, attn- 
buido ao prezo. 
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Encominendaílo cia 
ÍjS-ave 

Foi nomeado encomraendado 
da íieguezia da Grave o nosso ami- 
go, snr. p." Francisco Máximo Ro 
drigues. 

Felicitamos os habitantes 
d'àquelia íreguexia pela acertada j 
escolha íeila peio digno arcyprea-1 
te, pois o snr. p e Máximo é ura j 
vim ccvacter diamantino e um sa- i 
cerdote á altura do seu nobre 
ministério. 

idestríicia cie JL'ti cl eme 

ixe tu o :s ci % 

Falleceu no dia 15 do cor- 
rente no Grande Hotel do Peso o 
snr. José Lonreiro Júnior, distin- 
cto cavalheiro de Vianna do Cas- 
tello e guarda-livros d'aquelle ho- 
tel. 

Aos seus últimos momentos 
de vida assistiu, cua pungidissi- 
mo seu irmão, o snr. Manoel Can- 
dido Loureiro, digno official da 
direcção telegrapho-pcstal xheste 
districto e sábio professor de en- 
sino livre cm Vianna. 

A este cavalheiro e a sua 
ex.ma familia apresentamos os nos- 
sos sentidos pezames. 

A. ciira da cegneií-a pe- 
los raios iX. 

Os raios Roentgen, aos qn- 
aes já devemos tantas surprezas 
maravilhosas, acaso nos reserva- 

rão a cura da cegueira, como já 
por vezes se tem annunciadoV 

Segundo o «Sun», de New- 
Yoik, um medico oculista de Ha- 
vana, o dr, Astudillo, submet- 
tendo á influencia dos raios X um 
mendigo cego, obteve tào notáveis 
melhoras que não desespera al- 
cançar, n'um certo numero de 
casos, a cura completa da ceguoi- 
ra. 

O dr. Astudillo deve proxi- 
mamente publicar o relatório da 
cura e a exposição scieniitica do 
melhodo que adoptou. 

CARTEIRA 

—- Partiu lia dias para Vi- 
anna do Castello a ex.103 sur." 1). 
Maria d'Alnieida, presada mãe do 
sur. Gaspar d'Almeida. 

Na sua companhia levou 
uns netos a fim cie continuarem 
os teus estudos naqueDa cidade. 

■i Partiram para a praia de 
Ancora o snr. p.B Caetano Fer- 
nandes, illustiaao abbade dksta 
villa, e sua estimada irmà. 

—-— Teem passado ilicommo- 
dados a ex."18 snr.3 H. Maria Las - 

Gusas e o i-eu querido neto, José 
Las-Casas. 

Está em Monsão desde a 
semana passada a fazer uso de | 
banhos thermaes o ssv. Francisco 
do Outeiro Esteves, de S. Grego- 
rio. 

—— Vimos aqui ha dias o snr. 
Adriano Mendes de Vasconcellos, 
digno com mandante da secção 
fiscal de Monsão. 

—Regressaram d'Ancora a 
ex.mj snr.3 D. Maria Esteves e os 
sr.rs, Joaquim Luiz Esteves e Ma- 
noel Joaquim da Silva Rodrigues, 

—Esteve segunda leira uW- 
ta villa de visita ao nosso amigo 
sur. Arthur Correia dos Santos o 
sur. Antonio Augusto Lopes, de 
Monsão. 

—— Regressou do Porto o snr. 
João Pires Teixeira. 

—— Está na quinta da Serra 
ha alguns dias o snr. Gaspar Go- 
mes Pinheiro, de S. João de Sá, 
de Monsão. 

— Está quasi completamente 
restabelecido da doença que ulti- 
mamente soffrea o snr. João Ma- 
noel Duarte, pae do nosso amigo, 
snr. di. Durâes. 

—— Foi a Valença, donde ja 
regressou, o snr. Antonio Severo 
de Freitas, digno escrivão de di- 
reito desta comarca. 

—- De visita a seus paes está 
em Paços o snr. p." José Douteiro, 
illustrado e virtueso abbade de 
Santa Maria de Gallegos (Bareel- 
los). 

—— Foi ha dias ao Porto o snr. 
José Candido Gomes d'Abreu, 
d'esta villa. 

—— Veio ha dias a esta villa, 
em serviço, o sur. Antonio Pusich 
de Mello, visitador do sello ueste 
districto. 

1 ■ Foi hontem a Monsão, re- 
gressando n'esse mesmo dia, o sr. 
Bento Fernandes Pinto. 

PELO MUNDO 

Os carllslas.—Uma folha de 
Madrid, o «Heraldo», diz que um 
agente cariista adquiriu no rnez 
de setembro 11:000 espingardas 
do syatema moderno em uma fa- 
brica belga. 

Outro jornal declara que por 
diversos pontos da fronteira dos 
Pyrineus se tem feito recentemen- 
te um activo contrabando de ar- 
mas, destinadas aos carlistas da 
Navarra e das Vascongadas. 

0 novo governador dc Cuba.— 
Diz-se que o general Blanco, que 
substitue Weyler no governo ge- 
ral da liba de Cuba, só chegará 
a Havana em 31 de outubro. O 
general quer consagrar alguns 
dias ao estudo do melhor meio de 
appiicar as reformas de combina- 
ção com o ministro do ultramar, 
sur. Moret, que recebeu ultima- 
mente telegrammas interessantes 
ácerca da altitude do governo 
americano. Os jornaes de Madrid 
não dizem que telegrammas são 
esses. 

Tuuiiilíos cm Roma. — A'cêrca 
dos turaaltus succedidos ultima- 
mente cm Roma. c iToutras cida- 

des italianas, originados pelos 
agentes do fisco na cobrança dos 
impostos mobiliários, um corres- 
pondente diz que a agitação é de 
tal ordem, que é muito possível 
que se dê a quêda do gabinete, 
se esta não prescindir do ministro 
da fazenda. 

Em Roma os commerciantes 
e indusinaes prepararam, como 
é sabido, uma manifestação de 
protesto contra os abusos dos 
agentes do fisco. Depois de fecha- 
dos todos os estabelecimentos, ás 
2 horas da tarde do dia 11, reu- 
mram-se no Capitólio cêrca de 
3(k000 manifestantes, que forma- 
ram um grande cortejo e se diri- 
giram para o ministério dos es- 
trangeiros. 

A manifestação offerecia um 
espectáculo imponente. Por todas 
as ruas e praças do trajectd o nu- 
mero de curiosos era enorme. Ao 
principio não se alterou a ordem 
nem se soltaram gritos de especie 
alguma, 

O presidente do conselljo, 
marquez de Rudini, desejando 
respeitar a lei, resolvera que se 
concedesse completa liberdade aos 
manifestantes e não quiz que se 
reforçasse a policia, como deseja- 
va o chefe d'esta, dizendo-lhe: 

—Os manifestantes não hào- 
de faltar á lei. 

Quando a manifestação che- 
gou ante o miuisterio, estavam na 
sala principal da secretaria mui- 
tos deputados e jornalistas. 

Recebida a commissào que 
representava os manifestantes, o 
presidente do conselho notou que, 
não estando aberto o parlamento, 
não era possível acceder a todas 
as pretensões formuladas,mas que 
já havia ordenado ao fisco que 
procedesse com moderação. 

Entretanto a multidão agita- 
va-se nos arredores do ministério. 
Os socialistas e ura bando de va- 
dios esforçavam-se por provocar 
o tumulto. As suas incitações pro- 
duziram por fim o resultado que 
desejavam, o uma considerável 
massa de povo dirigiu-se para o 
edifício e pretendeu invadir as 
portas. 

Alguns carabineiros que es- 
tavam alií de guarda, resistiram 
ao impulso da turba-multa e con- 
seguiram que esta respeitasse a 
auctoridade. Mas momentos de- 
pois chegavam consideráveis re- 
forços e travou-se uma verdadeira 
batalha. A multidão não se con- 
tentava em soltar gritos. Cada 
vez mais furiosa, começou a ape- 
drejar os carabineiros e agentes 
de^policia, quebrando grande par- 
te dos vidros das janellas do edi- 
fício. 

Os militares desembainharam 
os terçados e tentaram conter os 
amotinadores, mas como da mul- 
tidão fossem disparados alguns 
tnos, a Íueía tomou bem depressa 
outro aspecto. Estavam já feridos 
por motivo das pedradas um co- 
ronel e oito carabineiros. Os mili- 
tares carregaram então a mnlti- 
dào, armados de revólver e con- 
seguiram despejar a praça- e as 
ruas próximas- 

Ne o tas ultimas estavam en- 
trintLciriic.cs alguns auiotiuados;. 

que faziam fogo de quando era 
quando, tendo os soldados que fa- 
zer egualmente fogo. Da refrega 
resultou ficar morto um homem e 
alguns feridos. Momentos depois 
estava á ordem restabelecida. 

O marquez de Rudini per- 
maneceu no ministério até ao 
anoitecer, tendo sido alli visitado 
por todos os seus collegas. 

EeceaVa-se em Roma que o 
timuilto se reproduzisse com qu- 
alquer outro pretexto. 

Como os socialistas foram oa 
que se salientaram nas arruaças, 
as auctoridades policiaes procede- 
ram, por motivo dos tumultos, a 
visitas domiciliarias, quasi todas 
em casas de socialistas, descobrin- 
do-se u'ellas papeis que provam 
que a organisaçào do socialismo 
na Itaha é mais extensa e mais 
solida do que se imaginava. 

O presidente do conselho de 
ministros dirigiu aos prefeitos das 
províncias uma circular prohibin- 
do os comícios e as manifesta- 
ções publicas que tenham por 
pretexto o não pagamento dos im- 
postos. 

Além disso, adiou a audiên- 
cia que devia conceder á commis- 
sào de negociantes e industriaes, 
os quaes são considerados respon- 
sáveis em parte pelas desordena 
occon idas em Roma. 

ANNUNG10S ■ 

Districto cie recruta- 

mento e reserva 

n.0 25. Aviso para 

comparecimento do 

sorteio. 

Faço publico que na confor- 
midade do artigo 80 do regula- 
mento dos serviços de recruta- 
mento de 6 de agosto de 1896, 
que no dia 27 de novembro pró- 
ximo se procederá em sessão pu- 
blica e por freguezias nos Paços 
do Concelho de Melgaço, pelas 10 
horas da manhã ao sorteio dos 
mancebos recenseados no corren- 
te anno pelo dito concelho, dos 
que foram inspeccionados pela jun- 
ta districtal e hajam de ser pela 
regimental, apurados, defiuitiva- 
meute e condiccionalmente para o 
serviço do exercito e armada. 

Os recrutas que faltarem ab 
sorteio e que no prazo de 10 dias 
a coutar da proclamação não se 
apreaentarem ao secretario da 
commissào do recenseamento com 
a guia n." 11, afim de ser lança- 
da a verba de marcha para apre- 
sentação nos corpos a que fo- 
ram destinados serão intimados- 
para que o façam e passados 
30 dias depois da ntima- 
ção, quando não se apresentem 
áquelia auctoridade serão conside- 
rados desertores, ficando sujeito® 
á pena imposta de 6 mezes a um 
anuo de presidio militar (§ único 
do artigo 128 do codigo de justi- 
ça militar). 

Quartel em Valença, 18 do 
outubro de 1897. 
O commundanté kit.0 do districto,. 
Francisco Xavier Pereira de d/a- 

galhães, CapilÚO de C. ih0 L 
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psntllaa de ferro e rrintoa-crtr-os lírtigos etn-naraclezas, próprios pa- 
ra (•»} ateircs, e Im erqiuiios tem asatm grande variedade em sola 
e tatedfus de irdes as qualidades por preços sem eempetenem. 

Odero dcsle cslal decin rrito d tirito agente do alquíllai 
dor liODETGO, e crcancga-se de ti dos es despachos de niercudo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como tainbem para qual 
quer localidade do Braail. 

DOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário dVata casa 
; previne os seus freguezes e o publico em geral que tem no seu esta- 
blecimentu um bom e lindo sortido de fazendas de algodão, taes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setiuetas d'algodâo, pannos 
cruz, cutins, lenços etc. etc. 

Alem ddestes generos tem um optimo sortido de mercearia, 
sendo sobre tudo especialista em caíé em grão e muido, o que tudo 
vende por preço sem competência. ?-■ 

Melgacenses visitae a 
CASA DE CONFIANÇA 1 

az 
O 

Q 
LJ 

-J 
< 

õ 

O 
<Ç 
z 

< 
3: 
z 

D- 

O 
o 

I ■ ■ 
<1 
o 
03 
C/5 

LU 

LUIZ KUH1VE 

HPUSCIEICIÍDECORAB 

Baseada no principio da unidade de Iodas as doenças o seu Irala- 
menlo melliodico excluindo os medicamculos e as operações 

MANUAL E USELHEl OE IODAS AS PESSOAS SÃS E OOENIES 

.XXIV capítulos e cerca de 400 paginas em 8.° grande 
com o retrato do aucior gravado em aco e jac-sirnile da sua 
assignatura. 

Este livro foi publicado em 25 línguas: allemà, ingle- 
za, franceza, hespanhola, italiana, hollandez, dinamarque- 
za, sueca, húngara, polaca, bohemia, portugueza, russa, 
turca, hindostanica, etc. 

Nalgumas conta j:i mais de 8 edições. 
A' venda na COMPANHIA NACIONAL EDITORA, 

Conde Barão, 50, LISBOA e nas principaes livrarias do 
daiz e em Monsão, no CENTRO d'ASSIGNATURAS de 
CEZAR MARQUES. 

Preço em Lisboa:—Em brochura 100 reis] encadernado ele- 
gantemente em percalina 1~)000 reis. — Para a província 
accresce o porte do correio. 

m 

o 
z 
Vi 

o 

z 
o 

o 
m 
z 
H 
zn 
o 

D 
> 
W 
í/5 
O 

G 
33 
> 
Q) 

J 
"S 

J E 

l£smptvrw rua dt S. Francisco - jVLvnscw 

Esta Empresa, annunc 

carrega de funeraes no 

paradamente fornece caix 

por preços convencionaes 

Ccntrata funeraes d 

ra dourada. 

Dirigir á 
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Aguas Mineracs de Slelgaço 
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curas Estas maravilhosas aguas, que teem produzido 
surprebendentes nos padecinientos do estômago, "intestinos, fí- 
gado, rins e bexiga, são pela-sua composição chimica, as mais 
ricas de todas as aguas minero-medicinaes até hoje emprega- 
das na therapeutica para a cura da diabetis chlorasis, etc. ■ 

Perto da nascente d'estas reputadas como milagrosas 
aguas, em situação pittoresca e deliciosa, está montado o 

IE HOTEL 00 FESO 

•D 

•1 
*íf estabelecido com grande capacidade, serviço esmeradíssimo, 
•sg ... 

excellentes commodidades e recreio. 

*3 
•3 ABERTURA 20 DE MAIO 

Correspondência ao proprietário do hotel, AN- 

TONIO MARIA RANHADA—Melijaço=Peso. 
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LITTERAR1AS 

Culto da Arte em Portugal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir e a Sério— Alberto Bra- 

mão. 
A Queimar Cartuclios — Silva 

Porto. 
lllímos dias de Alexandre iler- 

cuiano. 

Acceitam-se assignaturaa pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignaturas Mon- 
são. 

Segundj «nno do publicação 

DEPOSITO Dl PORORA 

T>0 

ANTOKIO ÂOGOSIQ D^RAUJO & C.8-S. GREGORIO 

Príncipe superíina. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

publica-aa as quintas feiras 

PREÇOS DE áSSIGSMIlâS 

i- W^4 .a - • -J i -i •- 'tf "tf 6 tf à o * 

ESTABELECiiENTO COMMEPCiAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
RANGI SCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos íregueze 

mi vtu iaditUn c sortido de generos, de mercearia, ferro, ierrageus 

Continente, anuo 1:000 rs. 
» » semestre.... 000 > 

Brazil anno 3:000 > 

Colonia >  2:000 » 

Linha^O is. 
Repetições ^0 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alto 
Minho—Monsão. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 

jornaes semanaes ou bi-semanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
SOO a 600 reis, de luto desde 600 
a l$>000 reis. 

A administração do Melgacenseen- 
carrega-se de qualquer encomenda 

A o ij).cina de conipusiqão e impressão dojornal O ALIOME 
NEO, em il OE8 A O—Rua de ti. Francisco' n.° 12. 24. 

EDITOR,—Julio Augusto Passos d'Almeida 


